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Em 24 de abril deste ano, cavalos ensanguentados galoperam através do tráfego da hora rush no
centro Londres. Atropelando caóticamente  um ônibus turístico seguida uma fuga menor para
parar o coração que parou a vista - antes dos passeios  ao longo das calçada com pânico cego
Os Cavaloes Que servem na Cavalaria Doméstica Montado Regimento guardavam O Rei
estavam  nos seus exercícios matinais diários perto Palácio Buckingham quando ruído alto
hospitalizado por causava-se os dois corridos pelas horas;
Tendo acabado  de publicar,
Hoof Beats: Como os cavalos moldaram a história humana [em inglês]

Caminhão atravessa as ruas de Montpellier para alertar
sobre as leis rejeitadas pelo Rassemblement National

Um caminhão ruidoso passou pelas ruas  de Montpellier, provocando insultos e aplausos ao
passar pelos transeuntes. Enquanto rolava, as telas laterais do caminhão exibiam diferentes
peças  de legislação que o Rassemblement National (RN) havia votado contra, desde medidas
para combater a violência doméstica e sexual até  fornecer refeições e materiais escolares para
crianças necessitadas.
Foi um dos muitos esforços espontâneos que surgiram nas últimas semanas à  medida que a
França se precipita para a segunda rodada das eleições parlamentares antecipadas que podem
ver o partido anti-imigrante  de Marine Le Pen formar um governo uma primeira histórica.
"Este é o país que amamos. Ele nos construiu;  nos tornou quem somos", disse Akli Alliouat, um
dos organizadores por trás do caminhão de Montpellier. "E acho difícil aceitar  que esta França
nossa está inclinando-se para ódio, desprezo e desigualdade."
Após o RN emergir como o partido mais  votado na primeira rodada das eleições, Alliouat e cerca
de 70 outros na cidade se esforçaram para descobrir o que  poderiam fazer. Durante uma reunião
de duas horas, eles elaboraram um retrato do apoio do RN, se concentrando circunscrições 
próximas onde a corrida tinha sido apertada e colocando planos ação.
"Nossas costas estão para a parede", disse Alliouat,  que chefiava a Kaina TV, uma associação
de Montpellier que promove a cultura e a inclusão e busca combater a  discriminação. "É muito
frequentemente momentos dramáticos como este que as pessoas acordam, se organizam e se
tornam conscientes do  que está acontecendo."
A gravidade do momento na França foi enfatizada pouco depois que o país foi mergulhado
eleições antecipadas,  com 250.000 pessoas se manifestando todo o país uma demonstração de
força contra o RN ascensão.
No  fundo, grupos da sociedade civil estavam trabalhando freneticamente para destacar o que
estava jogo. Desde a Finistère, na Bretanha  ocidental, até Marselha, voluntários rolaram
campanhas que variavam de porta porta a danças.



Seus esforços foram intensificados por alguns  dos intelectuais, artistas e estrelas esportivas mais
influentes do país. Entre aqueles que adicionaram suas vozes esta semana estava Aya 
Nakamura, a estrela pop francesa que foi alvo de abuso racista após rumores de que ela iria
cantar no estádio  olímpico de Paris.
Descrevendo-se como "bem colocada" para entender o racismo na França, Nakamura disse que
ela havia sido "discreta"  sobre o assunto por muito tempo. "Agora eu entendo que minha posição
como artista me exige falar, porque este é  um momento importante para todos nós", escreveu
mídias sociais. "Então, no domingo, nós todos vamos votar, e contra a  única extrema que deve
ser condenada, porque há apenas uma."
A mensagem foi repetida por Kylian Mbappé, o capitão da equipe  nacional de futebol da França,
que esta semana reiterou seu chamado anterior para os eleitores a repelirem a ameaça do  RN.
Pessoas demonstram contra o Rassemblement National na Place de  la République Paris na
semana passada.cassino com bonus de cadastro gratis
Lançado no início dos anos 70 como o Front National, o partido  uma vez incluiu ex-membros de
uma unidade militar Waffen-SS sob comando da SS nazista durante a segunda guerra mundial.
Cheio  de visões antissemitas, homofóbicas e racistas, o partido era amplamente visto como um
perigo à democracia. Embora Le Pen tenha  gasto boa parte da última década trabalhando para
amaciar a imagem do partido, a veemência profunda do partido relação  aos imigrantes
permanece.
O partido tem longo tempo alvo de muçulmanos. Esta semana, líderes da comunidade chamaram
as pessoas para  votarem contra as promessas do extremo direito de banir os bi-nacionais de
certos empregos, retirar o direito à nacionalidade para  crianças nascidas e criadas na França por
pais estrangeiros e trabalhar para banir o hijab locais públicos.
O reitor  da Grande Mesquita de Paris, Chems-Eddine Hafiz, escreveu um apelo urgente, citando
a "sombra ameaçadora do extremo direito, personificada pelo  Rassemblement National, que se
espalha sobre nossa nação de uma maneira alarmante".
Inscreva-se em Headlines  Europe
Um resumo dos principais titulares da edição Europa enviado diretamente para você toda sexta-
feira
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O  extremo direito consistentemente mostrou que visava dividir o país, adicionou. "A história
mostrou que quando permanecemos silêncio diante da  injustiça e do ódio, as consequências
podem ser desastrosas. Não deixemos que a sombra do extremo direito escureça nosso futuro."
Seu  aviso veio depois que 10.000 cristãos assinaram uma coluna pedindo que as pessoas
rejeitassem o RN. "Pode ser tentador procurar  um bode expiatório. A extrema direita alimenta
nosso medo de um estrangeiro que nos colocaria perigo", observou a coluna. 
Embora os problemas enfrentados pelos cidadãos, como dificuldades econômicas e sociais,
sejam muito reais, as soluções oferecidas pelo  RN são "nada além de manipulação e ilusão",
acrescentou. "Não caímos sua armadilha."
No sábado, 1.000 historiadores de toda a  França publicaram uma carta no Guardian, alertando
que "pela primeira vez desde a segunda guerra mundial, o extremo direito está  às portas do
poder na França".
O alerta acrescentou às preocupações recentemente expressas por 100 advogados na França,
que chamaram  por uma "brigada legal" contra o extremo direito. "Hoje, estamos mobilizando para
afirmar que o Rassemblement National é um perigo  para nossa sociedade porque é um partido
de extrema direita que defende uma ideologia racista, antissemita e supremacista", disseram os 
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advogados.
Embora muitos todo o país trabalhem desesperadamente para resistir ao avanço do RN, outros
parecem ser emboldecidos por  sua ascensão, com grupos de direitos relatando um aumento de
ataques racistas, homofóbicos e transfóbicos durante a campanha.
Na periferia  de Paris, um apoiador do RN supostamente desferiu um bando de abusos racistas
contra um motorista de ônibus escolar antes  de o atingir deliberadamente com seu carro,
enquanto uma pequena cidade no norte da França, as pessoas ficaram abaladas  depois que
panfletos pedindo a autoridades "pararem os negros" foram deixados pela cidade.
Em Montpellier, Alliouat citou um recente ataque  a um jovem de 19 anos que disse ter sido
atacado por quatro homens que o jogaram um canal  próximo, forçando repetidamente sua
cabeça debaixo d'água enquanto o insultavam com sua origem árabe e lhe diziam que ele "não 
tinha negócio lá".
"Estas são coisas que estão acontecendo agora – é o medo de todos e de todos", disse  Alliouat.
"Isto não é a França que conheço e não quero aceitá-lo desta forma."
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